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Resumo
A partir de estudo bibliográfico e leitura de artigos relacionados ao TDAH  publicados entre 2006 e 2017 na plataforma SciELO, o objetivo é analisar o processo de medicalização em âmbito escolar à luz da Teoria Crítica da Sociedade. Adorno (1995), Crochík (1996), Ferreira (2017), Moura (2017), serão tomados como referência para discutir o TDAH considerando a configuração da sociedade e da cultura atuais. Espera-se encontrar elementos que permitam a ampliação do entendimento de que o TDAH não se explica apenas pelo fator biológico, mas também deve ser entendido no interior da sociedade em que se origina. A leitura dos artigos selecionados revelou que o maior número de estudos publicados foi realizado pela área médica, portanto, infere-se a necessidade de também considerar para esta reflexão, aspectos culturais e sociais que contribuem para os sintomas de desatenção e hiperatividade no âmbito escolar. Os resultados apresentados neste trabalho são parciais e fazem parte de uma pesquisa de mestrado em educação em andamento.
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Introdução 

A discussão acerca do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH – é ampla e muitos trabalhos acadêmicos como Caliman (2010), Ferreira (2017), Moysés e Collares (2015), se dedicaram ao tema, indicando que diversas áreas do conhecimento têm se preocupado em compreender este transtorno, que segundo publicação da ANVISA (2012), atinge de 8 a 12% das crianças no mundo. O Estadão (2014) alerta que o Brasil ocupa o 2º lugar no ranking dos consumidores de metilfenidato, psicoativo prescrito no tratamento do TDAH.

A partir de produções científicas pesquisadas na plataforma SciELO – Scientific Eletronic Library Online utilizando como critérios de inclusão o descritor “TDAH”, para artigos publicados no Brasil entre 2006 e 2017, foram encontrados 103 trabalhos divididos entre as áreas da saúde e educação, dos quais 75 contemplaram o objetivo deste trabalho, que se refere às implicações do transtorno no processo de escolarização de crianças, os outros 28 artigos não discutiram a temática.

As áreas médica e biológica lideram as produções científicas com 51 artigos, que abordam, em sua maioria, o TDAH como disfunção orgânica que interfere no desempenho dos escolares e deve ser medicada afim de amenizar seus danos. Os demais 24 artigos dividem-se entre estudos sobre o preparo docente para ensinar estes alunos diagnosticados, e aspectos sociais que influenciam, segundo os autores, o aparecimento do transtorno, como (des)estrutura familiar e condições de trabalho parental, para citar alguns.

Nota-se que mesmo os autores que atribuem discussões sociais para o TDAH, tendem a encerrar suas análises em questões polarizadas e individuais, como (des)estrutura familiar, violência doméstica, excesso de atividades extraescolares, deixando de problematizar o que tem favorecido o excesso de atividades extraescolares, a violência, ou a (des)estrutura familiar. 

Considerando a importância e contribuição desses estudos, problematiza-se sobre os elementos presentes na sociedade que poderiam estar favorecendo o aparecimento significativo dos sintomas de desatenção e hiperatividade no âmbito escolar, inferindo que para além das questões médicas, existam outros fatores que propiciam um quadro de sintomas advindos de uma sociedade adoecida que transforma questões escolares em doenças.

Deste modo, acredita-se que os sintomas de desatenção e hiperatividade podem ser compreendidos, analogamente, à febre, que não constitui a doença em si, mas indica a existência de algum problema oculto no organismo, como infecção na garganta ou ouvido, que precisa ser descoberto para ser sanado. Logo, não é a desatenção e a hiperatividade em si que serão analisadas nesta pesquisa, mas o favorecimento destes sintomas na sociedade e cultura atuais.

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar o processo de medicalização em âmbito escolar à luz da Teoria Crítica da Sociedade, discutindo a desatenção e a hiperatividade considerando a configuração da sociedade e da cultura atuais.
Metodologia

Estudo bibliográfico realizado a partir dos subsídios teóricos da Teoria Crítica da Sociedade, sobretudo dos autores Adorno (1995), Crochík (1996), Ferreira (2017), Moura (2017), que serão serão tomados como referência para discutir o TDAH considerando a configuração da sociedade e da cultura atuais. 
Tendo como locus da pesquisa a plataforma SciELO, foram filtrados artigos científicos mediante os seguintes critérios de inclusão: 

· “TDAH” como descritor de busca. Apenas este descritor foi usado no intuito de não circunscrever a discussão apenas a um campo teórico; 
· Entre 2006 e 2017, período em que se encontram os registros do aumento expressivo tanto dos diagnósticos de TDAH e consumo do metilfenidato, quanto maior número de produções de trabalhos relacionados ao tema no Brasil; 
· Produzidos no Brasil e 
· Publicados em português.
Uma listagem com 103 artigos foi disponibilizada pela plataforma eletrônica, porém, após leitura de todos os resumos, 28 artigos foram descartados por não tratarem da temática objeto deste estudo.

Dos 75 artigos lidos integralmente, foram criados 3 grupos de acordo com a forma que enfatizam o TDAH: 

1 - Preponderância de concepções pedagógicas, que abordam a formação docente e metodologias adequadas para assistir os alunos diagnosticados com TDAH, com 10 trabalhos; 

2 - Preponderância de concepções médicas e biológicas, que discutem genética, neurologia, psiquiatria, entre outras abordagens relacionadas as áreas da saúde, com 51 trabalhos; 

3 - Predominância de concepções sociais que consideram questões da economia, da política e da sociedade relevantes na constituição do sujeito diagnosticado com TDAH, com 14 artigos. 

O acesso exclusivo à SciELO justifica-se por se tratar de uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros de diversas áreas do conhecimento, permitindo que a pesquisa não esteja restrita a apenas um campo, por exemplo o médico ou o social. Considerou-se ainda, a gratuidade na disponibilização dos trabalhos e a facilidade de encontrar em uma única plataforma, quantidade de artigos relevante para a discussão proposta nesta pesquisa.
Referencial Teórico

Alguns estudiosos têm se dedicado a desvendar a trajetória histórica do TDAH e do uso do metilfenidato. A exemplo, Caliman (2010) lembra que as características que compõe o atual diagnóstico do transtorno já  receberam outras denominações, como encefalite letárgica, dano cerebral mínimo, síndrome do impulso hipercinético, síndrome da hiperatividade, incluindo a esta o déficit de atenção e a impulsividade, agrupando diversos sintomas capazes de fortalecer o processo de patologização dos indivíduos que não satisfazem as expectativas morais, políticas e econômicas da sociedade na qual vivem. A autora citada destaca que estes são dados que enfraquecem a credibilidade da definição do transtorno como sendo inerente ao organismo humano, sendo necessário investigar outros fatores presentes na sociedade e na cultura que possam explicar sua existência.

Segundo Moysés & Collares (2015), o TDAH não passa de uma doença inventada pela indústria farmacêutica e acatada pelas ciências médicas, confirmando a ideia de que o deslocamento de problemas inerentes a vida para o campo médico faz-se crescente nas sociedades ocidentais, transformando questões coletivas, de ordem social, em questões individuais e biológicas. 

Ferreira (2017) trata o TDAH como uma “doença que se pega na escola”, questionando assim quais seriam os fatores presentes na educação escolar e na sociedade como um todo que favorecem os sintomas de desatenção e hiperatividade nas crianças. A autora defende a ideia de que tais sintomas são expressões da criança pertencente a cultura atual, tecnológica e que sofre precocemente com as influências frequentes dos choques imagéticos.

Ressalta-se que as autoras supracitadas enfatizam que o diagnóstico do TDAH frequentemente se dá simultaneamente  ao ingresso da criança na escola, levando a crer que o funcionamento da própria instituição, poderia favorecer o aparecimento dos sintomas de desatenção e hiperatividade.

Para Crochíck; Crochíck (2015) os sintomas de desatenção e hiperatividade devem ser considerados como reflexos do modo atual de desenvolvimento do indivíduo marcado culturalmente, logo, a origem deste problema não deveria ser respondida exclusivamente pela área médica, mas sim, pela compreensão das pressões sociais que possibilitam tais reações físicas e psicológicas.

Do mesmo modo, a origem deste problema não deve ser respondida somente por questões pedagógicas, compreendendo que diferentes desempenhos são inerentes à própria condição humana e não indicam necessariamente para a existência de doenças.

A medicalização da educação tem contribuído para a tentativa de homogeneização dos indivíduos, tratando as diferenças como doenças e não possibilitando que o sujeito se desenvolva com plenitude e autonomia para a autorreflexão, o que para Moura (2017) é um impeditivo para que a educação inclusiva de fato ocorra, aprisionando o homem em relações sociais regidas pela discriminação e preconceito. A autora ressalta que se por um lado exige-se respeito às diferenças, sejam de qual natureza forem, com ênfase no convívio pacífico, por outro lado, prioriza-se a formação para o mercado de trabalho, para a competição e adaptação à sociedade vigente. 

Adorno (1995), mesmo considerando a relevância da educação que objetiva a adaptação do indivíduo a partir do conhecimento acumulado historicamente que supostamente facilitaria a sua orientação no mundo, assinala para a dificuldade do mesmo indivíduo em se adaptar a uma realidade que impõe tanto sofrimento e exige tantas renúncias, incluindo a da própria subjetividade. Neste sentido, caberia à toda forma de educação consciente, a tarefa de fortalecer a resistência em detrimento da adaptação, bem como a possibilidade de criticar a realidade posta.

Crochíck; Crochíck (2015) corroboram que tradição e ruptura devem caminhar juntas na educação, visto que o conhecimento acumulado permite ao homem avançar, porém, este avanço deve ser objeto de reflexão e novas interpretações para que se tenha a possibilidade de modificar a realidade e assim progredir ao encontro dos interesses humanos. 

Os autores citados concordam que embora exista um discurso acerca da importância da educação inclusiva, a sociedade atual não tem favorecido a diferenciação do sujeito, ao contrário, massifica e classifica, rejeitando tudo que escapa às médias estipuladas e padrões estabelecidos, recorrendo a explicações médicas e biológicas capazes de naturalizar e ocultar questões sociais que têm imposto sofrimento aos indivíduos.

Considerações Finais

Prevalece a ideologia de que a formação que tem sido propiciada pela escola capacitará o sujeito para o sucesso no mercado de trabalho, mas a contradição encontra-se no fato de que a mão de obra humana é cada vez mais desnecessária, já que o mercado tem sido cada vez mais ocupado pela técnica.

Parece não haver tempo ou lugar para a experiência e reflexão, condutoras da emancipação e da autonomia do pensamento. O que predomina é a competição e disputa pelo melhor desempenho, explícitos em muitos artigos analisados que objetivam comparar o desempenho inferior do aluno diagnosticado com TDAH em relação ao aluno considerado normal. Os indivíduos não tem outra escolha além da formação para adaptação ao modo de vida atual, logo a desatenção e a hiperatividade não definem o sujeito, mas são marcas da cultura na qual está imerso.
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